








NOTA DO INSTITUTO DE ANTROPOLOGIA 
, 

E ETNOLOGIA DO PARA 

Clifford Evans, Jr., gra duado da University of Soutt.ern 
Ca lifornia. e da Columbia lJniversity, pela qual receben 
o título de PJ1. Doctor c m antropología, em 1950 e sua. 
esposa, Betty .J. Meggers, (B. A. d.a University of PE'JJn­
sylva.nia em 1943, M. A. da. University of Micbigan eru 
1944 e Ph. Doctor pela Columbia University em antropo­
logía), realizara:m. urna de estudos ao 
Amazonas e especialmente a ilha de Marajó, pci'."m :.tne­
cendo na regiáo de 1 de Julho de 1948 a 15 de .Julho d e 
1949. 

A es:pedic;áo foi costeada por bolsas do Vik:ing- F1md 
(b.oje Wenner Gren) e da William Bayard Cutting Tra­
velini; .Fellowship. da Columbfa. t:Jniversity. e emp!e(·ndi­
da sob os a:usp ícfos -do Departamento de Antropologla. da 
Columbia Univers1ty, em cooperac;áo com o Museu. 
cional do Rio de Ja.neiro, o Museu Paraense Emilio GreJ­
di e o Museu Territo.ri:.-.1 do AJ:ñ.apá. 

Os resultados completos desse amplo t.-rabaJho arqur.o­
l ógko de ca.mpo váo a.parecer brevemente ern volume, 
nos Esta.dos Unidos, mas o Dr. Evans e sua esposa aq•.ü­
escera.m em diStinguir as Publica c;óes do Instituto de 
Antropología e Etnología du Pará com a a:ntecipa4;.i,, de 
algumas das principa.is conch1sóes a que cbe.garam, a 
respeito da.s c1•1tun.s extintas da Dba de Marajó. reser­
vando-nos, a ssim, é ste estudo, que é o primeiro que rer­
mitem editar em língna portuguesa. 

Outros artigos rela tivos ao trabalho da mesma ex11e­
dic;i.o foram publicados ?;nteriormente em inglés e sio 
aqui citados como re.feré ncia bibliográfica para os estn­
diosos inte.ressados: "Preliminary Results of Archaelogi ­
ca.I .lnvestigations at the Mouth of the Amazon" . J>Q• 
Clifford Evans, .Jr. e Betty J. Meggers, em "Am.t>rican 
Antiquity", voL XVI, n. 1, Júly 1950; "A Pre- Columbian 
Colonization of tbe Amazon" , por Betty J. Meggers, em 
" Archaelogy", voL 4, n . 2, .June 1951 e, finalmente, "Ttie 
Territory of Amapá: Land in Dispute", por Clifford 
Evans, Jr., "'Arc·haelog y", voL 4, n . 3, Autumn 1951. 



E:ste trabalho e os quadros correspon­
den tes sáo fornec idos para exclusiva pu · 
blica~áo pelo Instituto de Antropología e 
Etnología do P :>.rá. tles náo p odem ser 
reproduzidos, quer intein~mente ou cm 
parte, cm qualquer outro periódico, bo­
letlm, revista ou jornal, sem previa per­
missáo dos :- u tores. 

Desejamos expressar nossa gratidáo ao 
sr . Machado Coelho, entáo Diretor do 
Mu sen Greldi (1948-1949), o qual náo só­
mt>nte pos .:1 n ossa disposi~áo as fac ili­
dades do Museu , mas amenizou o nos­
so tr:1balho com sua coopera~áo expon­
tii nea e dedicada. As cole!;óes de cera­
mica de tñdas as Fases discutidas n estC' 
cstudo, acharn-se depositadas no Museu 
Greldi. 
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Desde meiados do século dezenove, quando pela primeira vez obser 4 

vadas por cientistas e viajantes, fora1n as ceramicas dos tesos artificiais 
de Marajó aclamadas como urna expressao avangada e versátil de habi­
lidade técnica e artística. Em anos recentes outros estílos amazónicos fo­
ram descobertos, e sua relativa rudeza serviu para acentuar a superiori­
dade da ceramica de Marajó. Essa superioridade levou mais de um an­
tropólogo a considerar a ilha como o núcleo da área de floresta tropical, 
o lugar onde os geralmente distribuidos conhecimentos da arte de cera­
mica e estílos de modelagem e pintura foram elaborados e refinados até 
o mais alto ponto. Willey recentemente interpretou esse núcleo como o 
centro de onde partiram as influencias em dire~áo ao Norte, Oeste e Sul 
para afetar as cerámicas de áreas distantes (Handbook of South Ameri­
can Indians, Bureau of American Ethnology, Bul. 143, Vol. 5, l\1apa 3, pag. 
194, 1949) . 

Essas interpretagóes baseiam-se tódas em dados insuficientes e de 
autenticidade incerta, pois embora os tesos de Marajó e seus conteúdos 
tenham despertado um enorme interesse, desde a última parte do século 
dezenove, jamais se publicou um relatório adequadamente documentado 
sobre excavag6es arqueológicas. A falta de tais informag6es para subs­
tanciar a crescente importancia emprestada a essa área, representa urna 
séria !acuna em nosso conhecimento, e foi numa tentativa para colocar 
em bases mais sólidas as teorias correntes que seguimos para Marajó em 
1948-9. 

Nosso itinerário levou-nos primeiramente para a costa centro-norte, 
e descobrimos mais tarde ter isto sido .extreman1ente afortunado. Essa re­
giao nao possue nenhu?n grande tesó artificial, e todos os sitios arqueoló­
gicos sao tesos naturais, pequenos e baixos, com rasos depósitos de restos 
culturais e nao contendo nenhum dos elaborados estílos marajoáras. Des­
de que ésses eram os únicos depósitos da regiao, nito tivemos dificuld3.de 
em convencer os habitantes a nos levarcm até lá. Quando, mais tarde, 
visitámos o interior da ilha, onde os tesos artificiais sáo abundantes, rece­
hemos repetidos desmentidos de que houvesse outra coisa a ser encon­
trada na regiáo. Os caboclos nao compreendiam como alguem poderla 
se interessar pelas "pedrinhas" irrelevantes, quando tamanha riqueza de 
material aguarda va um mínimo de esf ór~o nos tesos vizinhos . Essa é 
provavelmente a razáo porque ainda náo foi relatado nenhum outro estí­
lo, além do marajoára. Há, entretanto, pelo menos quatro outros estilos 
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distintos nao só da Fase Marajoára como uns dos outros. E como tal, eles 
t em in1portante papel nas interpreta~óes da Iocaliza~ao de Marajó na 
história da ceram!ca sul-americana. 

Nosso conhecimento sóbre essas culturas JirrJta-se ao que pode ser 
deduzido dos restos de ceramica . Sem ja?.idas na ilha, a pedra só podia 
ser obtida mediante o comércio, e instrumentos de pedra raramente sfi.o 
encontrados . Essas evidencias, adicionadas ao que sabemos sóbre as tri­
bos ainazonenses co·ntemporaneas, inclicam que as armas e instrumentos 
eram feítos de madeira ou bambú. Excepto pendentes auriculares e algu­
ro2:.s e ontas de argila, nao encontramos nenhu1n ornamento, e deduzir:ios 
que e:IBes ornamentos eram feítos de penas, sementes e outros materiais 
efe meros . A de::coberta de um caco de ceramica arredondado e.m forma 
de disco, perfurado no centro, leva-nos a postular a existencia da fia~ao. 
embora nenhuma rede ou tecido fósse encontrado . Um povo sem. cera.­
mica. vivendo num clima húmido como o da regiáo amazónica, náo dei­
xa nenhuma pista para a reconstru~ao de sua história; um povo que fa­
brica ceramica deixa um relato de sua história nos cacos que o arqueólo­
go ~ode decifrar e com os quais pode reconstruir a cultura. As páginas 
seguintes mostrará.o em que medida é isso !)()Ssível. 

o mais antie:o dos estílos da ilha de Mara ió, a Fase Ananatuba, é en­
contr~do e1n vários restos arqueológicos de aldeias na costa norte da ilfia. 
As camadas de terra com cacos sáo mais espessas e os caco.R de ceramica 
mais abundantes que em qualquer das outras fases, excepto a Jvfarajoára, 
indicando ou uma vida mais sedentaria com urna prolongada ocupar;ác 
da aldeia ou urna popula~ao numerosa. A ceramica é dura e lisa com u 1n a 
superficie de colora~o entre o amarelo e o castanho. Sómente 2% é en­
feitada com incisóes, em desenhos bem acabados. (Veja- se a Estampa 1). 

A vida aparentemente pacífica e calma da Fase Ananatuba terminou 
com sua conquista por um grupo com diferente tradiyao ceranlica que 
ocupava anteriormente a regiao costeira de Marajó no extremo oeste e o 
sul de Caviana. Nesta Fase 1'.1angueiras a grande maioria dos cacos sao 
provenientes de pequenas tijelas e iga<;abinhas, nao decoradas e emp:re­
gadas provávelmente como recipientes de coz:inha . A forma comum de 
decora~áo consiste na fric~ao e ras_pagem com :peda~os de pan ou gra­
vetos, riscando-se linhas 9aralelas e intercruzadas na superficie externa. 
(Estampa 2) . 

Um terreiro grupo, a Fase Formiga, surge na mesma área depois do 
desaparecimento da Fase Ananatuba, mas contemporaneamente com a 
última parte da Fase Mangueiras . Comparativamente á s dua.s anteriores, 
SU2. ocupa~áo da regiáo é curta . Escava~oes futuras poder3.o mostrar que 
essa Fase Formiga se desenvolveu a partir do extremo ocidental da ilha. 
A cerámica é pobre e mal acabada, se a compararmos co:m as das Fases 
Ananatuba e Mangueiras, e tem urna colora~o vermelho--acinzentada. 
A ceramica decorada, abrangendo 4o/o do total, nao é caracterizada por 
nenbum estílo remarcá,rel. 
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Quando os europeus alcan<;aram pela primeira vez a foz do Amazo­
nas, enco.ntraram as ilhas de Mexiana. e Caviana, bem como a de Marajó, 
ocupadas por urna tribo a que chamaram de Aruá. Alguns a-creditam que 
os tesos artificais foram levantados por estes índios, mas as pesquizas 
:arqueológicas revelam pequenas contas de vidro europeu associadas com 
um tipo de ceramica muito mais simples que a encontrada nos tesos e di­
ferente das de qualquer das fases já descritas . A percentagem de cerámica 
decorada é mais balxa de todas na Fase Aruá e limita-se lnteiramente a 
urna série de aneis ou círculos impressos com a extremidade de urna vara 
:ao redor do gargalo ou ombro das urnas funerárias. (Estampa 3) . Con10 o 
:povo da Fase Marajoára; os Arua praticavam o sepuJtamento secundário 
<em igaGabas grandes, mas essas urnas ·eram a grupadas a superficie da 
terra em vez de enterradas em tesos a·rtificiais. (Estampa 4) . As aldeias, 
ao longo dos igarapés nas florestas próx,mas da costa, sáo menores e me­
nos permanentes que em qualquer das fases já mencionadas. 

Dessas quatro fases, tres sao anteriores a Marajoára e urna (a Arua) 
€ posterior . Todos os sitios encontram-se em elevai;oes naturais que nao 
se acentuam em compa.ra<;áo com as áreas em derredor, mas que sempre 
:permanecem acima do nível das enchentes durante a esta ({áo chuvosa. 
{Estampa 6). As habita<;oes acharo-se típicamente nos pequenos igara· 
pés na floresta costeira. Elas medem de 50 a 75 metros em diametro, corz. 
depósitos de restos de ceramica variando em espessura de 5 centfi:netros 
a um metro. Os cacos sáo igualmente distribuidos e acham- se mistura­
dos com urna pequena quantidade de . terr a , indicando o uso de habita­
~óes sobre estacas . E' isso o que se deveria esperar encontrar se se esca­
vasse em qualquer parte de urna aldeia contempor.anea entre as tribos 
mais sedentárias da bacia amazónica. A ceramica, sin1ples e utilitária, 
nao é estandardizada em forma ou tamanho nem habilment.e decorada. 
Esses dados evidenciam que a ceraniica era antes f-eita pelas inulheres 
para seu uso quotidiano que produzida por especialistas, os quais nada 
mais farlam que suprir as necessidades da aldeia. Os depósitos, pequenos 
e rasos, mostram que as aldeias eram pequenas e ocupadas somente por 
um curto período. Exatam.ente con10 o fazem os indios de boj e, as tribos 
de Marajó moviam-se de lugar para lugar assim que seus campos de plan­
tío se exauriam ou a ca~a se fazia rara. Excepto para os Aruá, náo pos­
suimos evidencias do tipo de sepulta1nento . Aparentemente havia pouca 
ou nenhuma enfase religiosa no tocante a morte; o sepultamento em ur­
nas nao era praticado, e os eadá veres eram dispostos de maneira a nao 
deixar qualquer resto arqueológico . Exceptuando-se os cachimbos, ídolos 
e adornos de orelha da Fase Mangueiras, e os ídolos da Fase Aruá, a ce­
ramica era usada unicamente para vasilhas. 

Essa maneira de viver contrasta grosseirarDente com a da Fase Ma· 
rajoára. Os sitios Marajoáras concentrados nos campos na metade oci­
dental da ilha, tendo o Lago Ararí como centro (veja-se o mapa) , cons­
tituem largas colinas, salientando-se sobre a planicie. (Estampa 5) . Esse .. 

-7-



!NST. DE ANTR. E ETNOLOGIA DO PARÁ - PUBL. N.O 7 

tesos foram construidos con1 a terra recolhida cesto após cesto e deposi­
tada no sitio . Por analogía com as tribos existentes em outras regióes, 
sabemos que essa espécie de construgáo exige um governo forte que pos­
sa planejar e executar programas de longa dura~ao, urna sociedade divi­
dida em classes, dominante e dominada, e urna divisáo ocupacional do 
trabalho. Enquanto alguns individuos construiam tesos com a fínalidade 
de usá-los para habita~óes ou cemitérios, outros trabalhavam nas ro~as 
ou cagavam e pescavam para prover os alimentos. 

Essa divisáo de trabalho é evidente também na ceramica . A cerami­
ca marajoára, tanto na forma quanto na decora.gáo, mostra por si mes­
ma ser o produto dum-grupo especial de artesóes. (Estampa 7) . A uni­
f ormidade da forma e tamanho dos potes nao decorados, a decorac;áo de 
duas ou mais igagabas em córes e padroes quase idénticos, a habi!idade 
na execuGao dos desenhos em complexas incisóes, e o uso de un1a ou duas 
camadas de barro fino na superficie· do mesmo vaso, sao indicaGóes de 
que a .fabrica~áo da ceramica consti.tuia urna arte especializada. Em adi­
gáo aos vasos, encontrani.-se ídolos, cachimbos, bancos e tangas de cera­
mica, bem como adornos s.ntropomórficos e zoomórficos numa variedade 
infinita. (Estampa 8) . 

Os tesos f oram construidos com duas finalidades: coni.o local para 
aldeia (Estampa 9) e para cemitérios (Estampa 5). Nos tesos de habita­
~áo a ceramica é relativamente escassa e quase sempre sem decora~áo. 
A grande quan ti dad e de terra ni.isturada coro os cacos e as camadas de 
terra avermelhadas pela ac;áo do fogo, urnas sóbre as outras, que marcam 
os sucessivos níveis do soalho, indica.in que o !)OVO da Fase Marajoára náo 
costumava construir habita~óes sóbre estacas . Ao contrárío, construiam 
diretamente sóbre o solo, usando a superficie do cháo como soalho para 
a habitac;ao, cobrindo-o de tempos em te1npos com barro limpo. Desde 
que tal soalho_se tornaría hún1ido na esta<;áo chuvosa, se colocado ao nível 
natural do solo, parece que o motivo para a constru<;ao dos tesos era a 
necessidade de um local seco para as habita~óes. 

Os tesos construidos para os fins de sepultamento sáo em geral maio­
res que os para habitagáo. A existencia de um ritual elaborado, girando 
em tórno da n1orte e cren~a na vida futura, é evidenciada pelas igac;abas 
grandes fabricadas para sepultamento, e pela presenga de tijelas, que pro­
vávelmente conteriam ofertas de alimentos, e de tangas e ossos de ani­
mais, pintados de vermelho, no interior das urnas. As distinc;óes de clas­
se se evidenciam no contraste entre esta espécie de sepultamento e ou­
tros, sepultados diretamente no solo, sem prote<;áo de urnas e se1n ofe­
rendas excepto a tanga. 

Essa é a cultura Marajoára na sua forina mais antiga na ilha de Ma­
rajó. Ela surge completamente desenvolvida e de maneira táo súbita que 
torna seguro ser ela urna cultura intrusa. Sua história é, em 1\-Iarajó, 
de rápido declínio. A ceramica torna-se mais e mais rudimentar, as ur­
nas funerárias tornam-se menores e com urna decorac;ao menos elabo-
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rada (Estampa 10), a cremac;:ao substitue o sepultamento secundário, e 
as tangas deixam de ser depositadas nas urnas. Essas sao pequenas mu­
danc;:as, mas sao indicios do decréscimo no número da populaGáO, do de­
saparecimento do poder governamental e da crescente enfase na auto­
suficiencia dos individuos antes que na divisáo de trabalho. Em outras 
palavras, a Fase Ma rajoára, que tinha penetrado na ilha como urna cul­
tura complexa, regrediu ou declinou lentamente para o nível de 1.Una 
cultura náo diferenciada, como as das fases que a precederam em Marajó. 

E' interessante examinar as razóes para esse declínio. P esquizas an­
tropológicas e arqueológicas mostraram que as culturas progridem na 
medida em que a produtividade do trabalho hun1ano aumenta. Numa 
cultura onde os homens dependem da caga, da pesca e da colheita de 
plantas silvestres para a alimenta~áoi, a vida é urna constante busca de 
alimento. Todos os membros da família:ou tribo, físicamente capazes, de­
vem devotar todo tempo as atividades de subsistencia. Há especializa~ao 
de ocupaGao sómente na base de sexo e a organiza~ao política ou social é 
muito rudimentar. A vida semi-nomádica, que a busca de cac;:a e plan­
tas silvestres requer, nao exige sináo umn habita~ao da8 mais provisó­
rias. Desencoraja também o desenvolvilnento ou aperfeivoamento de bens 
1nateriais, porque somente urna quantidade limitada pode ser transpor­
tada por um povo em constante movin1ento. Além disso há pouco lazer 
para experiencia. Restos de tribos nesse estágio náo podem ser encontra­
dos arqueológicamente nun1a regiao con10 o Amazonas, onde havia pou­
ca pedra e onde a excessiva húmidade destróe todos os objetos feítos de 
outros materiais . 

A descoberta da agricultura transformou essa 1naneira de vida. Do­
mesticando plantas e f azendo-as trabalhar para si, o homen1 tornou-se 
capaz de aumentar imensamente os frutos do i;;eu trabalho . Com a ga­
rantia de alimento para seu uso diário e con1 u1na reserva para as festivi­
dades ou possíveis n ecessidades futuras, nao era preciso mais que todos 
empregassem todo tempo na busca de alimento . Algum tempo podía ser 
dispendido em tornar a vida mais conveniente e confortável. Habitac;óes 
mais permanentes e urna concentragáo da populagao tornaram-se possí­
veis. Isso acarretou mudan<;as na organizac;áo social, com o desenvolvi­
mento de chefes, clans e os primórdios de urna divisáo de trabalho n a 
base de ocupac;áo . As mullieres nao mais necessltavam dispender todos os 
dias na busca de frutas e raizes silvestres. e podiam passar o tempo res-

• tante nos deveres caseiros, aperfeigoando-se n a h abilidade de tecer e de 
fabricar cestos e ceramica. O ritual era elaborado e dirigido aos espirito~ 

das fórc;:as da. natureza que poderiam assegurar o sucesso das colheitas 
A agricultura de derrubada e queilnada tornou possivel o comevo 

de tudo isso. Em áreas mais secas, como Perú e México, onde a agri­
cultura se faz com irrigac;:áo, as culturas continuavam a se desenvolver 
e diferenciar. Nessas áreas as tribos transformaram-se em confederac;oes 
e impérios, com classes sociais rígidas, largo corpo de funclonários go-
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vernamentais e relígiosos hem como artesóes e técnicas de todos os tipos, 
sem nenhtim deles contribuir com atividades de subsistencia. Urna con­
sequencia necessária dessa divisáo de trabalho f oí a elaboragáo de mer­
cados e comércio. Os espíritos da natureza desenvolveram-se em deuses 
poderosos; grandes templos foram erigidos e sacrificios oferecidos em sua 
honra. A agricultura já se achava suficientemente desenvolvida para. 
permitir uma parte pequena da populagáo produzir alimento bastante 
para todos. 

Nas florestas tropicais esse desenvolvimento é impedido pelos factores: 
inerentes a terra . o solo pobre só permite por uns poucos anos o apro­
veitamento da roga preparada . E' preciso entáo reverter o campo culti­
vado a floresta, para que ele recobre sua primitiva f.ertilidade e urna nova 
terra deve ser laboriosamente limpa. Quando as terras próximas a aldeia. 
deixam de produzir, as ro~as se afast~m mais e mais, até que finalmente 
torna-se preciso mudar a própria aldeia a fim de mante-la a urna dis­
tancia. razoável dos campos de plantío. A produc;áo por unidade de área 
cultivada náo é suficiente para manter um grande número de pessoas e 
as aldeias necessitam permanecer relativamente pequenas. Isto, de outra 
parte, manten1 num mínimo a divisáo de trabalho e a estratificagáo so­
cial ,embora elas apresentem-se aí em gráu maior que entre as tribos ca­
gadoras. Nao ternos de resto qualquer evidencia de que este tipo de agri­
cultura tenha produzido em qualquer parte do mundo urna cultura mais 
avangada que a dos índios amazonenses contemporaneos, os quais repre­
sentam o máximo desenvolvimento possível nessa base de subsistencia. 

A cultura da Fase Marajoára estava mais avanc;ada do que isso e por­
tanto nao ajustada ao ambiente. A organiza~áo social dependía da divi­
sao ocupacional do trabalho, o que requería que só alguns produzissem 
alimento para a totalidade do grupo. Chegando em Marajó com urna or­
ganizayáo social altamente desenvolvida, o grupo mostrou-se capaz de 
manter esse nível por um período suficiente para a construgáo dos gran~ 
des tP.sos e de habitar nos mesmos por um certo tempo. Contudo, as atl­
vidades de subsistencia requeriam alí mais tempo e trabalho que na área 
primitiva de onde o grupo viera. Isso acarretou, concomitan temen te, urna 
redu~áo no trabalho avaliável para outras ocupagóes. A sequencia foi 
aposta a já descrita: a divisáo de trabalho decresceu, as aldeias torna­
ram-se cada vez menores, com poucos indivíduos e um controle político 
fraco, e a cultura declinou inevitávelmente . Os tesos nas cabeceiras do 
Rio Anajás, os quais foram excavados em 1948-9, provávelmente nao fo­
ram ocupados durante os últimos estágios da Fase Marajoára. Embora 
sendo inferior nos níveis mais recentes que nos níveis mais antigos, a ce­
ramica mostra-se superior a de qualquer das outras fases. o que final­
n1ente sucedeu ao povo marajoára poderá ser desvendado através de novas 
trabalhos arqueológicos. Ele pode ter se extinguido ou abandonado a ilha 
de Marajó ou pode ter sido conquistado e absorvido pelos Aruá, os quais 
penetraram em Marajó partindo de Mexiana, Caviana e do que boje cons­
titue o Território do Amapá. 
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A teoría antropológica mantero dois pontos: assegura 1) que urna so­
ciedade com urna organiza~áo social e divisáo ocupacional de trabalho 
avangadas nao pode desenvolver-se numa área de floresta tropical onde 
a agricultura se processa na base de derrubadas e queimadas; e 2) em 
caso de urna cultura adiantada penetrar numa regiáo de floresta tropi­
cal ela nao se mostrará capaz de maior desenvolvimento ou mesmo de 
manter o nível atingido, mas degenerará até alcangar simplicidade compa­
rá vel as das tribos tropicais contemporáneas. Ná.o há qualquer evidencia 
de que as culturas da Fase Marajoára tenham resultado das precedentes 
fases de Mangueiras e Formiga na ilha de Marajó. Muito ao contrário, há 
evidencia de que a Fase ·Marajoára chegou na ilha no máximo do seu de­
senvolvimento . Lentamente, mas de forma contínua, foi ela se degra­
dando . 

Urna vez que a Fase Marajoára se acha caracterizada por tipos de 
decoragao da ceramica, como excisóes, linhas incisas em cordao duplo e 
retocadas com vermelho, e por artefatos de cerámica corno bancos, tangas, 
colheres, fusos de tecer, figurinhas, etc., poder-se-ia pensar quP 
seria facil investigar p seu lugar de origem. Um estudo cuidadoso da 
distribuic;áo destas e de outras formas da F'ase Marajoára, demonstra que 
a maior parte ocorre ao noroeste da América do SuJ, com centro no Equa­
dor e na Colombia. Isto faz parecer muito provável que a cultura tenha 
se desenvolvido em algum ponto desta área. Sua arqueológia, porén1. é 
táo parcan1ente conhecida que atualmente é impossível provar tal con-

, clusáo . Além de possuir essas qualifica~óes arqueológicas, e.sta parte da 
América do Sul parece prover a própria situagáo mental circundante. 

Nao obstante as culturas aqui nunca terem alcan~ado o clímax :itin­
gido no Perú, avanc;aram, todavía, muito mais do que as da floresta tro­
pical. 

Aparentemente as condi<;oes favoráveis foram perturbadas e os ma­
rajoáras viram-se forQados a abandonar ésse território. :Eles movimenta­
ram-se em busca de urna nova localiza<;áo, encontrando terras na.o apro­
priadas ou tribos inimigas, até que chegaram a foz do Amazonas. Na ilha 
de Marajó encontraram pequena ou nenhuma resistencia por parte dos 
povos fracamente organizados da Fase Mangueiras, os quais provávelmen­
te absorveram. O facto de que escolheran1 o interior da ilha para se loca­
lizar em campo aberto, de preferencia a espalharem-se nas florestas ao 
longo da costa, é urna nova pista para a in terpretagáo do seu passado. 
Estavam eles acostumados a urna vida sedentária e interdependente, com 
as atividades dirigidas dentro duma comunidade estreitamente unida 
Esse padráo de colonizagao que perrnite ao grupo viver com urna facil in­
ter-comunicac;ao, preservando os lugares adjacentes, com florestas mais 
densas, para Jin1a agricultura de derrubada e qneimada e para a ca<;a. 
está relacionado com urna alta divisao de trabalho e ausencia de auto­
suficiencia económica por parte das famílias e aldeias. 

Esta breve interpretaºªº da arqueologia da ilha de Marajó sumariou 
alguns dos mais importantes resultados do nosso trabalho. Logramos 
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mostrar que nao · um.a só, mas 5 culturas separadas ocuparam a ilha e 
que nenhuma delas lá se desenvolveu. Eram tódas culturas simples, como 
as dos índios atuais da bacía amazónica, excepto no que diz respeito a 
Fase Marajoára, que possuiu um sistema social e religioso altamente de­
senvolvido, bem como urna ceramica esmerada. o povo que trouxe essa 
cultura para a ilha de Marajó parece ter vindo de algum ponto no no­
roeste da América do Sul. Nao poude man ter seu complexo modo de vida 
nas cercanías da boca do Amazonas e, assim, depois que chegou a ilha 
sua cultura declinou gradativamente. Respondemos deste modo a urna 
questao, mostrando que a ilha de Marajó nao foi um centro do qual se 
espalhassem influencias. por todo o A1nazonas, mas, unicamente, um pon­
to recebedor de sucessivas influencias vindas de algum outro lugar. Fi­
zemos nascer, entretanto, muitas outras questóes sobre a história de cada 
urna das cinco culturas antes de chegaren1 a Marajó. Como frequente­
mente ocorre, urna esta~áo de trabalhb de campo criou a necessidade de 
muitas .outras. Somente quando outras áreas da América forero tao bem 
conhecidas como a do sudoeste dos Estados Unidos, é que o arqueólogo po­
derá escrever o capítulo final e descanc;ar a pena. 

ENGLISH SUMl\'IARY 

The prehistory of Marajó Island is represented by a sequence of 5 
archeological cultures, 3 preceding and 1 following the elaborate Mara­
joara Phase. None of these cultures appears to be indigenous to the 
mouth of the Amazon, and the Marajoara Phase shows definite 
affillations with material from Ecuador and Colombia that suggests its 
derivation from somewhere in that general region. After it settled on 
Marajó Island, the Marajoara underwent a gradual decline revealed by 
the simplification of the pottery and the loss of features indicative of 
social stratification and occupational division of labor. 
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ESTAMPA 1 

Fragmentos de ceramica provenientes de aldeias da Fase 
Ananatuba, mostrando desenhos típicos "Cipó Inciso" 

.. 
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ESTAMPA 2 

Fragmentos de vasos com decora9áo "Ranhuras Bact~rí" 
de habita9óes da Fase Mangueiras. 

-
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o 
10 CM / 

ESTAMPA 3 

Urna urna funerária e um alguidar da Fase 
Aruá, decorado com uma fileira de círculos im­

pressos ou pontuados. 

/ 

I 
I 

/ 
/ 
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EST.Al\1PA 4 
O cemitério Aruá de Fundo das Panelas, na ilha Me:ria­
na. As 42 urnas funerárias estáo agora quebradas e ro­

bertas pela vegeta<;áo. 

ESTAMPA 5 
O cemitério da Fase Marajoára em Belém, no igarapé dos 
Camutins, no auge da esta<;áo chuvosa. Uma casa mo­

derna de caboclo ocupa o ponto mais alto. 

-
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ESTMPA 6 

Ao alto: - Um trech o de floresta no norte de M arajó, 
no qual se encontra uma aldeia da Fase Ananatuba. -
Em baixo: - Um sítio de h abitac;áo da Fase Formiga, 
no campo, ao norte de Marajó, revelado pela área dl 

grama mais escura, a direita. 
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ESTAMPA 7 

Urna funerária pintada, da Fase Marajoára, com a sua 
tampa. Foi escavada do "mound"-.cemitério de Guajará. 
no alto rio Anajás e acha-se agora no Museu Parae11se 

Emilio Goeldi, em Belém . • 

... 
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O 2 3 CM 

O 2 CM 

O 1 2 CM 

ESTAMPA 8 

Objetos de ceramica da Fase Marajoára: uma tanga P 
um ídolo provenientes do "mound"-cemitério de Camu­

tins e um banco provávelmente do Pacoval. 
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ESTAMPA 9 
Ao alto: uma vista das terras alagadas ao longo do iga­
rapé dos Camutins, no auge da estagáo chuvosa, tirada do 
altQ de um "rnound"-habitagáo. - Em baixo: um típico 
''mound"-habitagáo, do grupo situado as margens do iga-

rapé de Camutins. 
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o 10 CM 

'º e"' 

ESTAMPA 10 
Urnas funerárias da Fase Marajoára. Ao alto e no centro 
tipos esmerados da cerámica antiga. Em baixo, tipo pos· 

- terior, simples. 
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